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RESUMO: O presente artigo tem como objetivo descrever sobre as práticas pedagógicas inovadoras para a 

aprendizagem personalizada, transversalidade e inclusão no contexto escolar por meio da Educação Permanente. 

Oi realizado uma revisão da literatura na plataforma do google scholar com as palavras chave: “aprendizagem 

personalizada”, “educação inclusiva”, “educação permanente” e “práticas pedagógicas”. Nas línguas 

portuguesa e inglesa. Os resultados apontaram 26 artigos com as palavras-chave, após a elegibilidade dos artigos 

restaram para a discussão dos resultados 12 artigos. Os artigos foram discutido com filósofos e teóricos como 

Piaget, Paulo Freire e outros e trazendo os artigos encontrados no estudo. A discussão dos resultados apontam que 

a inovação pedagógica também se articula com a avaliação formativa, ao propor que a avaliação deve orientar o 

processo educativo e não apenas medir resultados finais, portanto, as práticas atuais que utilizam feedback contínuo 

e acompanhamento individualizado do desempenho discente são fortalecidas. A discussão sobre inclusão e 

personalização dialoga com a teoria do Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA), que se inspira em 

princípios das ciências cognitivas e propõe flexibilidade no currículo desde sua concepção para atender a diferentes 

necessidades de aprendizagem. Diante desse cenário de diversidade e educação inclusiva em um ambiente de 

educação a distância, esta pesquisa alcança seu objetivo principal ao descrever as práticas pedagógicas inovadoras 

voltadas à aprendizagem personalizada, à transversalidade e à inclusão no contexto escolar por meio da Educação 

Permanente, evidenciando, contudo, lacunas relacionadas à efetiva implementação dessas práticas nos diferentes 

níveis de ensino, à formação continuada dos docentes para o uso pedagógico das tecnologias e à avaliação 

sistemática dos impactos dessas estratégias no desempenho e na permanência dos estudantes. Conclui-se que a 

adoção de práticas pedagógicas inclusivas, integradas e centradas no estudante contribui significativamente para a 

melhoria da qualidade do ensino, para a valorização da diversidade e para a construção de uma escola mais 

democrática, equitativa e socialmente comprometida. 

Palavras-chave: Educação permanente. Aprendizagem personalizada. Tríade didática. Transversalidade. Inclusão 

educacional.  

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

No contexto da EAD, a inclusão de alunos com necessidades educativas especiais 

(NEE) vai além do simples acesso a plataformas de ensino online, envolvendo o 

desenvolvimento de ambientes acessíveis, recursos pedagógicos adaptativos e a implementação 

de práticas educacionais que favoreçam a participação plena de todos os aprendizes, Manase 

(2024) ressalta que a inclusão digital verdadeira ultrapassa a barreira do acesso, colocando em 
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foco a capacitação docente, o suporte tecnológico e a reflexão crítica sobre as práticas 

pedagógicas adotadas.  

Com a emergência de situações que exigem respostas educacionais rápidas, como 

observado durante a pandemia de COVID-19, novas práticas de EAD emergiram que desafiam 

os paradigmas tradicionais e revelam lacunas na preparação de professores e instituições para 

lidar com a diversidade de perfis estudantis, a educação inclusiva em contextos de ensino 

remoto de emergência evidenciou a necessidade de repensar as políticas educacionais e a 

formação docente para garantir que as demandas dos estudantes com NEE sejam atendidas de 

maneira eficaz e sustentável (Tavares et al., 2022).  

A aplicação do Design Universal para a Aprendizagem (DUA) tem sido apontada 

como uma estratégia promissora para orientar a criação de ambientes educacionais digitais mais 

inclusivos, capazes de oferecer múltiplas formas de representação, interação e expressão que 

atendam às diversas formas de aprender, essa perspectiva reforça que a flexibilidade inerente à 

EAD pode ser potencializada para responder às necessidades específicas de cada estudante, 

reduzindo barreiras e ampliando a participação ativa dos alunos com deficiência e outras NEE 

(Oliveira, 2024).  

Além disso, o desenvolvimento de tecnologias assistivas e estratégias pedagógicas 

adaptativas no ambiente virtual de aprendizagem tem sido central para a construção de uma 

EAD verdadeiramente inclusiva, desta forma, o uso de tais tecnologias contribui não apenas 

para o acesso, mas também para o engajamento e a permanência dos estudantes com NEE, 

promovendo experiências de aprendizagem mais equânimes e significativas (De Azevedo, 

2024).  

Portanto, a consolidação de novos paradigmas na educação a distância exige um 

compromisso contínuo com a formação de profissionais capazes de integrar princípios 

inclusivos e inovadores em sua prática pedagógica, assim como a implementação de políticas 

educacionais que favoreçam a sustentabilidade dessas mudanças, Singh (2023) sugere que a 

superação de desafios estruturais e a adoção de abordagens colaborativas entre educadores, 

tecnólogos e formuladores de políticas são fundamentais para que a EAD possa cumprir seu 

potencial emancipatório, especialmente no que tange às necessidades educativas especiais. 

Conforme discutido anteriormente, a EAD deixou de ser apenas um meio 

alternativo de oferta educacional para assumir uma função estratégica na promoção da inclusão, 



 

 REVISTA EDUCAÇÃO CONTEMPORÂNEA – REC 
 
 

 

ISSN: 2966-4705                     1021-1032 
 

        Vol 1, n.2  
2024 

exigindo a superação de práticas tradicionais e a adoção de abordagens flexíveis, acessíveis e 

centradas no estudante, com isso, a presença crescente de alunos com necessidades educativas 

especiais nesses contextos evidencia lacunas relacionadas à acessibilidade, à formação docente, 

ao uso de tecnologias assistivas e à aplicação de princípios como o Design Universal para a 

Aprendizagem.  

Portanto, a justificativa deste estudo se envolta diante das transformações recentes 

na educação a distância e da consolidação de novos paradigmas pedagógicos, torna-se 

imprescindível justificar a investigação sobre a interface entre EAD e necessidades educativas 

especiais, uma vez que os ambientes virtuais de aprendizagem passaram a ocupar papel central 

nos processos formativos. 

Assim, a relevância deste tema reside na necessidade de compreender como os 

novos paradigmas da EAD podem contribuir para reduzir barreiras pedagógicas, ampliar a 

participação e garantir equidade no processo educativo, fortalecendo políticas e práticas que 

assegurem não apenas o acesso, mas a permanência e o sucesso acadêmico desses estudantes 

em ambientes digitais inclusivos. 

O objetivo geral deste estudo é descrever sobre as práticas pedagógicas inovadoras 

para a aprendizagem personalizada, transversalidade e inclusão no contexto escolar por meio 

da Educação Permanente. 

Este estudo configura-se como uma pesquisa de abordagem qualitativa, de natureza 

exploratória e descritiva, visando compreender as práticas pedagógicas inovadoras relacionadas 

à aprendizagem personalizada, transversalidade e inclusão no contexto escolar sob a 

perspectiva da Educação Permanente.  

A opção pela abordagem qualitativa justifica-se pela necessidade de interpretar 

significados, percepções e práticas pedagógicas em seu contexto natural, o que é característico 

de investigações que buscam ampliar a compreensão de fenômenos educacionais complexos 

(Santorum et al., 2018).  

Adota-se como delineamento principal a revisão bibliográfica sistemática, com a 

finalidade de organizar, sintetizar e interpretar produções científicas relevantes às temáticas de 

aprendizagem personalizada, transversalidade curricular, inclusão escolar e Educação 

Permanente. A revisão permite analisar de forma criteriosa as evidências disponíveis na 
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literatura e identificar lacunas para projetos formativos e práticas pedagógicas inovadoras 

(Tonello; Ferreira, 2024).  

A coleta de dados ocorreu na base reconhecida de publicações científicas como 

Google Scholar, utilizando as palavras chaves: “aprendizagem personalizada”, “educação 

inclusiva”, “educação permanente” e “práticas pedagógicas”. Nas línguas portuguesa e 

inglesa. 

Os critérios de inclusão abrangem: (1) artigos publicados nos últimos dez anos 

(2014-2024); (2) pesquisas gratuitas para leitura; (3) estudos que abordem práticas pedagógicas 

inovadoras, personalização da aprendizagem, inclusão ou transversalidade em contextos 

educacionais; e (4) trabalhos sem delimitação de lingua.  

Os textos selecionados foram analisados por meio de análise de conteúdo temática, 

etapa que envolve: (a) leitura de pré-análise para familiarização com o corpus; (b) codificação 

dos dados em categorias relevantes; e (c) interpretação crítica das práticas pedagógicas 

identificadas e suas relações com aprendizagem personalizada, transversalidade e inclusão no 

âmbito escolar. Esta técnica permite identificar padrões, relações e perspectivas que emergem 

da literatura e das experiências investigadas, favorecendo a construção de sínteses significativas 

sobre práticas inovadoras (Bardin, 1977).  

A análise dos dados será orientada pela análise qualitativa proposta por Minayo, 

que compreende o conhecimento como produção social e interpreta os fenômenos a partir dos 

sentidos, contextos e práticas dos sujeitos (Minayo, 2014). O processo analítico seguirá três 

momentos articulados: 

1. Pré-análise – etapa de organização do material, que envolve leitura flutuante dos textos 

selecionados, definição do corpus e formulação de hipóteses interpretativas, permitindo 

familiarização com o conteúdo; 

2. Exploração do material – fase de codificação, classificação e categorização dos dados, 

na qual são identificadas unidades de sentido relacionadas às práticas pedagógicas inovadoras, 

à aprendizagem personalizada, à transversalidade e à inclusão; 

3. Tratamento dos resultados e interpretação – momento de síntese e reflexão crítica, 

articulando os achados empíricos com o referencial teórico, especialmente a perspectiva da 

Educação Permanente, possibilitando compreender como as práticas pedagógicas se 

configuram no contexto escolar. 
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Segundo Minayo, a análise qualitativa busca ir além da descrição, interpretando os 

significados produzidos socialmente e relacionando-os ao contexto em que emergem, o que 

fortalece a compreensão das práticas educativas investigadas (Minayo, 2014). 

 

2 RESULTADOS DA PESQUISA 

 

Os resultados apontaram 21 artigos com as palavras-chave, após a elegibilidade dos 

artigos restaram para a discussão dos resultados 10 artigos. Os resultados foram discutidos a 

partir das temáticas: Inovação pedagógica e Aprendizagem personalizada no contexto escolar 

e Educação Permanente, transversalidade e inclusão: caminhos para uma escola equitativa. 

 

2.1 Inovação pedagógica e aprendizagem personalizada no contexto escolar 

 

A inovação pedagógica no contexto escolar não pode ser compreendida apenas 

como introdução de tecnologias, mas como transformação das concepções de ensino e 

aprendizagem. Já nos fundamentos teóricos, Dewey (1974) defendia que a aprendizagem ocorre 

pela experiência e pela resolução de problemas reais, colocando o estudante como sujeito ativo 

do processo educativo.  

Essa visão dialoga com Freire (1987), ao propor uma educação problematizadora e 

libertadora, centrada no diálogo e na autonomia do aprendiz, em convergência, Fuente (2024) 

indica que a inovação pedagógica exige ruptura com modelos transmissivos e adoção de 

práticas centradas no estudante, promovendo engajamento e protagonismo discente. 

A aprendizagem personalizada encontra raízes nas teorias construtivistas de Piaget 

(1977) e sociointeracionistas de Vygotsky (1978), que reconhecem que o sujeito aprende de 

acordo com seu estágio de desenvolvimento e por meio da interação social, esses pressupostos 

sustentam a ideia de que os alunos possuem ritmos, interesses e modos distintos de aprender.  

Além disso, Ausubel (1982) já destacava a importância da aprendizagem 

significativa, baseada nos conhecimentos prévios dos alunos, como condição para que novos 

saberes sejam incorporados de forma consistente, essa concepção teórica dialoga diretamente 

com a personalização, pois valoriza o que o estudante já sabe e vivencia.  
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Peng; MA e Spector (2019) reforçam que ambientes personalizados, quando 

articulados ao diagnóstico pedagógico, favorecem conexões entre saberes escolares e 

experiências dos alunos, ampliando o sentido da aprendizagem e promovendo maior autonomia 

intelectual. 

No campo das metodologias ativas, Bruner (1976) contribuiu ao defender a 

aprendizagem por descoberta, na qual o aluno constrói o conhecimento a partir da investigação, 

neste sentido, essa perspectiva sustenta práticas inovadoras como sala de aula invertida, projetos 

e resolução de problemas.  

Lo et al., (2021) converge com os achados de Bruner (1976) e apontam que essas 

metodologias, quando associadas à personalização, ampliam o engajamento, a autorregulação 

e o desenvolvimento de competências, deslocando o foco do ensino para o aprender. 

A inovação pedagógica também se articula com a avaliação formativa, conceito já 

discutido por Bloom (1983) ao propor que a avaliação deve orientar o processo educativo e não 

apenas medir resultados finais, portanto, essa base teórica fortalece práticas atuais que utilizam 

feedback contínuo e acompanhamento individualizado do desempenho discente.  

Smutny e Schreiberova (2020) demonstram que sistemas de aprendizagem 

personalizados apoiados em dados educacionais permitem ao professor intervir de forma mais 

precisa, favorecendo trajetórias de aprendizagem mais equitativas e com melhor desempenho 

na aprendizagem dos alunos. 

Outro aporte importante vem de Rogers (2017), ao defender uma educação centrada 

na pessoa, valorizando a autonomia, a motivação e o clima afetivo na aprendizagem, com essa 

visão humanista se dialoga com a personalização ao considerar o estudante como sujeito 

integral.  

No que se refere ao papel do professor, Schön (2009) já destacava o docente como 

profissional reflexivo, capaz de analisar sua prática e transformá-la continuamente, torna-se 

fundamental essa concepção para a inovação pedagógica, pois a personalização exige 

planejamento flexível, análise de dados e tomada de decisão pedagógica constante.  

Sun e Yin (2023) evidenciam que professores com formação para atuar nas práticas 

inovadoras conseguem integrar tecnologias, metodologias ativas e acompanhamento 

individualizado de forma mais eficaz, melhorando o aprendizado dos alunos. 
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Neste sentido, a inovação pedagógica e a aprendizagem personalizada se alinham à 

perspectiva sistêmica da educação, como defende Morin; Roger Ciurana e Domingo Motta 

(2003), que propõe a superação da fragmentação do conhecimento e a valorização da 

complexidade. Com essa base teórica tem-se o sustento de propostas atuais que articulam 

currículo, tecnologia, metodologias e inclusão, como reforça Montebello (2021) quando 

reforçam que práticas personalizadas contribuem para uma ecologia de aprendizagem mais 

democrática, adaptativa e significativa, fortalecendo o sucesso escolar dos estudantes. 

 

2.2 Aprendizagem personalizada no contexto escolar e Educação Permanente, 

transversalidade e inclusão: caminhos para uma escola equitativa 

 

A aprendizagem personalizada no contexto escolar tem sido fortemente 

influenciada pelos princípios construtivistas que remontam a Jean Piaget (1970), para quem o 

conhecimento é construído pelo sujeito à medida que interage com o mundo e organiza suas 

próprias estruturas cognitivas.  

Em diálogo com essa base teórica, pesquisas recentes apontam que abordagens 

pedagógicas como sala de aula invertida ou aprendizagem adaptativa fortalecem a 

personalização ao permitir que alunos avancem de acordo com suas necessidades individuais e 

estilos de aprendizagem (Cevikbas; Kaiser, 2022). 

Outra contribuição relevante para a compreensão da aprendizagem personalizada 

vem de Lev Vygotsky (1978), cujo conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal destaca a 

importância da mediação social e da interação no processo de aprendizagem, A partir dessa 

abordagem sociointeracionista, personalizar a aprendizagem envolve não apenas ajustar 

conteúdos, mas promover interações significativas entre alunos e professores.  

Zhang; Basham e Yang (2020) reforçam que práticas pedagógicas que articulam 

tecnologia e acompanhamento docente favorecem esse tipo de mediação e possibilitam 

trajetórias educativas mais inclusivas e contextualizadas, respeitando as singularidades dos 

estudantes e promovendo uma aprendizagem mais equitativa. 

A ideia de transversalidade no currículo, que implica a articulação de saberes e 

competências de forma integrada, também se alinha às reflexões clássicas de John Dewey 

(1974) sobre educação como experiência e conexão entre a escola e a vida real. Dewey apontava 
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que o currículo deveria ser organizado de forma a refletir a realidade dos estudantes, 

favorecendo aprendizagens que sejam significativas e aplicáveis.  

Essa visão filosófica é reforçada por Okada et al., (2024) que discutem o 

desenvolvimento de competências transversais, como pensamento crítico e resolução de 

problemas, em contextos educativos que integram currículo, comunidade e desafios reais de 

aprendizagem e cidadania. 

No campo da inclusão, a educação democrática proposta por Paulo Freire (1987), 

que coloca a dialogicidade, a escuta e a valorização dos saberes dos educandos como pilares da 

prática pedagógica, sustenta a necessidade de pensar a inclusão não apenas como acessibilidade 

física, mas como participação ativa e equidade de oportunidades.  

Além disso, a Educação Permanente, como proposta de formação docente contínua, 

encontra respaldo nas reflexões de theorists como Donald Schön (2009), que defendia a ideia 

do professor como “praticante reflexivo”, capaz de problematizar sua prática e promover 

mudanças contínuas no ambiente escolar.  

Essa perspectiva é fundamental para fortalecer práticas inovadoras e 

personalizadas, pois a formação permanente permite que professores atualizem conhecimentos, 

aperfeiçoem estratégias pedagógicas e respondam às demandas de inclusão de forma crítica e 

adaptativa, Antunes e Yared (2023) indicam que processos de formação continuada são 

decisivos para integrar inovação pedagógica e inclusão no cotidiano escolar. 

Portanto, a discussão sobre inclusão e personalização dialoga com a teoria do 

Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA), que se inspira em princípios das ciências 

cognitivas e propõe flexibilidade no currículo desde sua concepção para atender a diferentes 

necessidades de aprendizagem.  

Essa abordagem contemporânea articula conceitos de equidade e pluralidade muito 

próximos aos defendidos por teóricos clássicos da educação progressista, e estudos recentes 

demonstram que planos educacionais individualizados (PEI) e currículos flexíveis contribuem 

para práticas pedagógicas verdadeiramente inclusivas no contexto escolar, promovendo 

participação ativa e equidade em ambientes diversificados. 

 

3. CONCLUSÃO  
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A educação permanente compreende a aprendizagem como um processo contínuo, 

dinâmico e inacabado, que ocorre ao longo de toda a vida, nessa perspectiva, a escola assume 

o compromisso de promover não apenas a aquisição de conhecimentos formais, mas também o 

desenvolvimento de competências, valores e atitudes que favoreçam a autonomia intelectual, a 

criticidade e a participação social. O ensino deixa de ser um ato isolado e passa a integrar um 

movimento formativo mais amplo, no qual professores e alunos constroem saberes de forma 

coletiva e contextualizada. 

Diante desse cenário de diversidade e educação inclusiva em um ambiente de 

educação a distância, esta pesquisa alcança seu objetivo principal ao descrever as práticas 

pedagógicas inovadoras voltadas à aprendizagem personalizada, à transversalidade e à inclusão 

no contexto escolar por meio da Educação Permanente, evidenciando, contudo, lacunas 

relacionadas à efetiva implementação dessas práticas nos diferentes níveis de ensino, à 

formação continuada dos docentes para o uso pedagógico das tecnologias e à avaliação 

sistemática dos impactos dessas estratégias no desempenho e na permanência dos estudantes.  

Nesse sentido, sugere-se que estudos futuros avancem para investigações empíricas 

em contextos escolares diversos, incorporando metodologias de campo, análise de experiências 

práticas e acompanhamento longitudinal, a fim de aprofundar a compreensão sobre como a 

inovação pedagógica e a Educação Permanente podem contribuir de forma sustentável para a 

construção de uma escola mais equitativa, inclusiva e socialmente comprometida. 
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